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Don:;.ingo, 21 de Junho de 1896. 

de pnrte a lei para lhe subs- r listas liberaes. o seu ouio á 
tituir o livre arbitl'io--esse democnicia e ú liberuade 
governo lembrou-se <le per- <le imprensa cuslou mnilo 
seguir' a imprensa, em no- sangue Jerra111aJo sem exi-

«Ü críwrrno do Estado· me da lei de 13 dr. Feverei- 1 Lo. o 
é possi,·el em todas as con- ro <le '189ü, até mesmo! Porém, em 17 de setem-
<lições e pnra todos os eff13j~ quando, corno no caso do bro de '1808, quando a i·ai­
tos com uma imprensa ex- Co:mrnnc10 Do PoRTO, ella nho e os set1s sen idores 
cessinl e lnlitudionria»- se esquivn a dar pormrno- julgavam que ti1il1a111 asse­
uisse José Esl~Yão. res circumstanciauos <lvs a- g11rfldO o poder absoluto da 

Como hoje choraria la- contecirnenlos. corô:.i, o general Prim lan-
~rim~s desa ngue o grande E. no seu desatino, nãJ ça va de borJo da corveta 
tribuno, vendo a surLe <la se lembra o go\'erno <le que Z \HAGOZA, em Cadiz, o seu 
sua palria! as esiaçôes ofncines deixa- celebre m·rnifesto chaman-

Entre a pobríssima o- ram circular no paiz os te- do o povo hespanhol á re­
bra que sabíu ultimamente legrammas com as noticias volução para ::>alvar a liber­
oo pseudo-parlamento, con- incriminadas; e de que es- dacle. 
ta-se uma lei que diz assim: sas mesmas estações offi- E no dia 28 d'aquelle 

«Artigo 4.º A imprensa ciaes deixaram e deixam mez, a corôa da rainha, que 
não podei á occupar-se de entrar os jornaes estrangei- pretendêra afogar em san­
factos ou de attentados de ros que publicam informa- gue a liberdade de pensa­
anarchismo, nem dar noti- ções copiosas da catastro- mento, caía no combate de 
eia das diligencias e inque- phe!. . . Alcoléa. 
ritos policiaes e dos debates E a censura prévia rprn Izabel II conseguira por 
qne houver no julgamento se está exercendo em Lis- algum tempo suffocar a voz 
de processos instaurados boa? Onde está lei que tal <los jornalistas in<lependen-
conlra anarchislas. » auctorise e tal tolere? tes. Não conseguiu, porém, 

Por mais justificada que Errado caminho segue, com isso senão preparar a 
seja a lei, o absurdo d'es- pois, o governo nas suas revolução que a deslhro­
ta disposição resalta tla perseguições á imprensa. nou. >) 

impossibilidade de se reco- Muito errado. A Historia diz isto na 
nbecer aqui, em ~orlngal, «A imprensa é como .as sua muda eloquenciu. 
se o facto tem ou nao o ca- torrentes; cresce pela rcs1s- Veja o governo, com os 
racler criminoso. Como sn- tencia-disse Thiers e Liis- seus atropellos ú liberdade 
ber, ámanl1ã, por um sim- se a verdade. e com a perseguição que 
pies telegra1nma, se o acon- move á imprensa indepen-
lecirnento occon ido lá für~ f ALLA A HISTOa IA Jenle, o que está preparan-
foi um Ct'ime vulgar, um do. 
incidente sem caracter cri- «lzabel IL rainha de Falla a Historia, e falia 
ruinoso, 011 11m allenlado de Hespanha, procurou por to- mais alto que nós ... 
outra ordem? das as fornns 1lesl.ruir as Ii-

Pois bem, o governo, herdades pnlJlicas e, sobre- O PREÇO DA CARNE 
que tem calcado aos pés a tuuo, foi seu empenho es-

Brarra resolveu convidar os b 

cortauores de carnes ver-
des a abaterem 40 róis no 
preço do kilo da carne. 

E' isto que se vê. Em 
Braga, na capital do distri­
cto, a municipaliuade convi­
da os srs. marchantes a 
venderem a carne por um 
preço rasoa vel, visto o pre­
ço do gado ler baixauo con­
sidera velmonle. 

Em Espozende e nos 
talhos do concelho, conti11úa 
vendendo-se a carne sem 
alteração no seu preço. 

Mas então isto póde lá 
continuar assim? 

Porque não procéde a 
camara d'aqui como proce­
de a de Braga? 

Ou o povo ha-de conti­
nuar a pagar a carne por 
um preço exorbitante!? ... 

Em Lisboa custa 260 
réis cada kilo de carne de 1.ª 
qualiJade, SEM osso e, como 
é sabido, de rezes magnifi­
cas como uunca se abate­
ram nem se abaterão por 
estes sitios. 

Pois em Espozende pa­
ga-se a 250 RÉIS, CO:.\I UMA 

BOA PARTE DE ossso e de re­
zes que nem de longe, se­
quei', podemos comparar 
ás riue se abatem na capi­
tal!!! 

E em vista d'isto, pode 
tolerar-se por mais tempo 
esta exploraç,To? 

Como é que orn onlras 
terras do districlo se vende 

Constiluiçào, que tem posto trangular a voz dos jorna- Acamara municipal de a carne por um preço ra-

l 

A ~1ULHER 
A uhcrracto dos cornetas 

n:lo é !tio ditiicíl de caleu­
l:ir cumo Oti rnovimentoti do 
coração, 1!0 espirito e so­
brl'tudo do amor proprio <las 
rnullwrc~. 

tiuanto mais as vejo, mais 
lllC COll\"CllÇO do f[Ul' o amor 
1•rop1io é a unica chave do 
seu u1.raetor. 

111 irabeC1u. 

Muito se tem escripto a respeito 
das mulheres, porém são Ião diver­
gentes as opiniões (jUtl en não sei 
bem para onde me heide inclinar. 

Milton. diz que a mulhtir é um 
formo o defeito da oaturesa. 

Malherbe, diz que Deus se ar­
rependeu de ter feito o homem e 
nunca de ler feito a mulher. 

Rosseau, chama lhe a mais bel­
la metade do mundo; _ 

Balzac, diz que ella que é uma 
creação traositoria entre o homem e 
o anjo; 

Guyard. chama-lhe o elixe mais 
bello e precioso tirado do guarda 
joias de Deus para adorno e felici­
dade do homem; 

Arisloleles, compara-a com a 
paolhera: 

Plauto, julga-as capazes de fa. 
zerem todos os crimes; 

D1.ierot, chama-lhes bailas como 
os seraphios de Klopstok e terri· 
veis como os diabos de ~lillon; 

S. Jeronymo, diz qnA uma mu­
lher boa é mais rara que uma phe­
oix; 

Dumas, diz que Deus fez a mo­
lber e o diabo que a com;iletou; 

Neufville, diz que ellai são o que 
existe de melhor e peor no mundo; 

Hugo, chama-lbe o diabo aper­
feiçoado; 

S. Agostinho, diz qoe ella é a que 
aogmenla o peccauo; 

B1:.-s,,diz que as mulheres não va­
lem granue coGs. : 'feias causam Jam­
no ao coração, foi mosas prejudicam 
a cabeça; 

Monlesquiou, diz que as mulhe­
res teem as almas pequenas; 

Shakespeare, diz que ellas não 

~mll'!_----------..!!'~----------
deviam ser conlauas entre os mem· 
bros <ia espe1:ie humana. 

~las se consultarmos outras opi· 
niões vemos que são diarnelralmen· 
le oppostns. 

Espronceda, chama-lhe o anjo 
de Deus. 

Sclgas, chama-lhe a cara melarle 
1io genero hnmaoo; 

Dupoy, chama-lhes as rozas da 
alegria; 

Stenílhal, cham~-lhe nm uelicinso 
instrumento em que o amor deve ser 
o arco e o homem o artista; 

A. de l\lusset. diz que é a are 
mais bella que lemos na terra; 

Lonisy. diz que é a obra me~tra 
Jo uni verso; 

Satnle Foix, diz que ella que tem 
om sorriso par2 louas as alegrias, 
uma lagrima para todas as mize· 
rias, uma desculpa para todas as 
faltas, um1 oração para Lodos os in­
forlunios, um conselho para todas as 
esperanças. 

Por aqui já se pode concluir que 
a m111her é um grande thema de 
cootroversias. 

.Mas, quando a mulher compre-

......... __ .._.._ ............ _!'!'.!""'_~~ 

hende a qnintupla missão <le filha, 
irmã, esposa, amante e mãe, podere­
mos appelli '.ai -a de flor donairosa 
que nos embalsama a exisloncia e oos 
faz reflorir o jardim da vida. Pom­
ba que esvoaça em Lorno do nosso 
ninho de a\·enluras conslellao1lo-o 
de esperanças e bafej ·ndo-o de cari­
cias. 

Se além d'essas authoriuadsis a 
historia nos aponta .Jotb a curiosa, 
Hebecca a parcial, Lid a uzurpado· 
ra do thalamo conjngal da irmã, da 
mulher de Pntiphar a luxuriosa; de 
Judith a assassina, de IltJleoa a a­
dultera, de Cleopetra e ~lessalina a 
dissoluta, de Joanna de Napoles a 
estranguladora, Dalila a pedida e 
rancorosa, lambem nos aponta Sama­
ritana com a dedicação que consagra; 
Réspha com o sacrificio que dopara, 
Magdaleoa com o arrependimen­
to que resgata; Arthemisa que é 
a divioisação da saodade; Aspazia, 
qoe pela eloquencia compete com Pe­
ricies; Corinoa quo nos jogos olym· 
picos vence a Pindaso. Mas não é 
só a historia antiga qoe tem nas soas 
paginas estes nomes respeitaveis. 

soa vel e aqui o s(ju cwsto to­
ca a móta do exnrbilante?! 

Precisam-se providen­
cias, e providencias energi­
cas. 

E' preciso livrar a algi­
beira do publico de mais ex­
plorações. 

Chamumos n attenção 
<lo sr. presidentn da camara 
para este im1v1dante as­
sumpto, certos d<~ que s. ex.ª 
procur~ndo conl rib11ir para 
os interesses do publico. 
não demorará as proviJen­
cias que o facto reclama. 

BRAZIL 
27 de maio de 1896. 

Correu com a rapiJez do raio a 
noticia q1ie nos aonnnci~va a morte 
do grande maestro brazileiro Car· 
los Gomes, qne se immorlalison glo· 
rificando o Brazil. 

Feliza:eole, apóz essa noticia, o 
snr. Prullente de Moraes recebia um 
telegramma do Parà dizendo que o 
genial artista aiuda vivia. 

E felizmente ainda vive; o seu 
coração ainda p2lpita ao ladn da pa­
lria que laoto procurou elevar o seu 
talento. 

Vive. mas desgraçadamente es­
tá condemoado a viver muito pou­
cos dias, segundo a opinião da sci~n­
cia que se acha á sua cabeceira. 

lnf eliz Carlos Gomes! da tua ca­
beça artística se apagará para sem­
pre a sceolelha do genio, mas dos 
corações de todos aquelles que te 
admiram jámais se exlinguirà a Lua 
memoria. 

-A mensagem dirigida ao Con­
gresso pelo sor. presidente da Re­
publica é uma exposição franca e 
singela dos factM, e uma rapida in­
ili~~ção das med1uas mais urgentes 
á boa rna·cba da administração. 

Ha um ponto referente á in­
lerprelação do ortigo 6 da Ceosli· 

- --------1 

A historia moderna aponta-nos 
Joanna d'Arc a destemida como uma 
legiooaria; piedosa como uma asceta 
e heroica até ao manyrio; Leonor 
que povoa a mente de Tasso; Laura 
qoe ionunda de inspiração a mente 
de Pelrarcha: Beatriz qne enche o 
mundo ide31 do!divino Dante; Nater­
cia que immorta:isa Camões, Filip­
pa de Vilhena que com os seos fei­
tos nobilita as paginas da historia; 
María ue Hombreuil que não hesita 
em beber um copo de sangue para 
salvar a vil.la de seu pae; Maria Ao­
looietla qoe não desmaia nos degraus 
<la guilbulma, Stel que fecunda com 
o talento o vasto campo onde se le­
vanta a estatua da Civilisação. 

Digam o que quizerem a respeito 
da~ mulheres, que as mais amplas e 
extensas galerias Lia historia ostentam 
vultos de celebridades femeois ra­
diantes de belleza e deslumbrantes 
de gloria. 

Bem sei que ha muita mulher 
que merece o anathema de Shaks· 
peare, mas essas são da laia eia Col­
lecta e d'outras qne en c.inli1'ço. 

.Albino Bci.stos • 



tnição que hatle encoulrar opposição 
por parte dos amigos do snr. Glyc.­
rio e Quinlino qoe, qnasi senhores 
de todos os Estados, não lhes con· 
vem presentemeute a minima inter­
ve111;ão do poder centr~I nos nego­
ci os estatloaes. porqne ist" p0Je1 i1 
tran tornar o plano nas proximas e­
leições para deputarlos íederaes e 
para a renovação do terço do se11<;­
do. 

A amostra do p:inno já eslà di­
da. nãn se reelegenl!O o sor. João 
Pedro Belfort para 1. 0 vice presiden­
te Jo senad(>, r••rque ma niíestou a 
sua opioião a favor Ja iutervençãn 
do governo nos Estados, em certas 
bypotheses. 

-O «Jornal 1!0 CommPrrio• ex­
trahiu do aStatistico ele 18 de alml 
um qnadro em que mostra o credi· 
to dos Estados na praç 1 de Lon­
dres, tomando para crilerio n'essa 
classificação os emprestimus de cada 
paiz. 

Ali figura o Brazil entre os pai­
zes de 3." classe, e uão ten1lo abaixo 
de si senão a Bulgaria, o .Mexiw, a 
Ilespanha e o Uruguoy. 

-O cambio, a muito custo che­
gou a 10 114. com lenclenci as para 
baixa. J. M. 

EGREJA MATRIZ 
A commiss:io eocarreg1da nos 

melhoramentos da egreja matriz d'e~­
ta •illa, continúa activamente nos 
seus trabalhos tão aío1lamente er1 
cetados o cor~josamenle aturados até 
lwj e. 

A empreitada de pedreiro encon­
trar-se em via <le conclusão, e em 
estado muito aueanLados os turnos 
de carpinteria e r.aia1Jor. Todas es· 
tas obras tem sido arljndicadas por 
meio de arrematJção, prlo :nenor 
lanço nfT,Hecido, e sob conuições pa ­
ra tal íiu~ previamente annuuciadas. 

A sullscr ipÇã<l continua aberta, 
allingiudo ~ctualmente, como se 'ê 
cfa sua publicação, á importancia do 
1:114 r$ü60 reis, havendo ainda.a 
esperar alguns douati1os de cav<­
lheiros que, como verdatleirus filhos 
tl'esta terra, jámais desmenriram os 
seus seoLimelllos palrioticos. 

Dos pedidos enviados para os 
nossos conterraneos anzeuti;s na re-
1,ub!ica dos Estados Unidos do Ihu­
zil. para ali abrirem sohscrip\ões 
pura tão meritorio fim, te l\m sid11 
enviadas consol~duras respostas q11ti. 
:i aluralmente, devem ler inllut>ntia­
Jo pod .. rosarncnte oo animo firme e 
perseverante da curumissãu. 

Do Hio 111de Janeiro-onde, por 
intermed10 Llo nosso illustre conter· 
raoeo Alberto de li'aria, actualmeute 
entre nós, alma aberta a Lodos os 
sent11nenlos bons, se encontra en­
ca~reg2do da subscripção fil;ppe 
Carvalho d'Almeida Gomes, nosso va-
101 oso corresponLlente e mancebo dc­
tado d'uma vontade firme e deciui· 
da, coração estoantlo ao fogo do pa· 
triolismo,-consta-nos que as imprir­
tancias snb. uriptas vão sendo animz­
doras, tendo sido erni arlos pedi1los 
por este mesmo prestante conterra­
neo. e em nome da Commissão, pa­
ra diversas localidades d'aqoella re­
pnblica, sendo de e~perar que tão 
relevantes serviços seiam coroados 
d'um íelix exilo. A este nosso ami· 
go, por este e outros motivos. dei­
xamos aqui consignado o nosso a· 
gradecimeoto, certos de qne cornnos· 
co estão os sentimentos de todos os 
verdadeiros espozendenses. 

* E agora, já qne quasi se rela-
ciona com o mesmo assumpto e obe­
dece ao mesmo principio de afurmo· 
seamenlo da villa, lembramos á ex.m• 
Camara municipal a coven1eoeia de 
mandar reparar convenientemente 
os muros de vedação junto á fonte 
publica e por detraz da egreja; pois 
que, quando esta vae entrar nos li· 
mites da deceocia, mal parece que 
ali proximo, no local mais frequenta­
do da v1lla, se imponha á adurnação 
dos indigenas e à apreciação dos fo. 
rasteiros uma vedação de que se 

O POVO E~POZENDENSE 

envergonharia a altleia mais serta- pnlsos 1J'oma PXtrerr.a dedicação e 
oeja. d'nma boa vontade. 

Ao ex.mo snr. Presidente da Ca- * 
mara, que tão ~~nerosamenle coo· 
cor1 eu com sen obulo particular pa­
ra os melhoramentos da Egrej~ e 
rnolinua a prestar os sens bons offi­
cios e m1ior vontade para o me mo 
fim, pedimos para patrocinar este 
nosso pecliilo <JUe, estamos certos. 
é lambem tle todo o publico qne sa­
be aquilatar o progresso dos povos 
pelo bom gosto e tlecencia dos mes­
mos. 

Conhecedores do estado firrnncei­
ro do nosso mnnicipio, oão íariamos 
aqui exarar este pedido se el!e não 
fosse tle somenos impnrlancia e. por­
lauto, Je faci:im:i realisação. 

RELATORIO 
-=-

Por offerta do nosso illm­
tra e illnslrãdO amigo dr. Manoel 
Villas Boas, sempre farto em mani­
festaçõ e'l da mais íranc1 amisatle para 
comnosrn, temos aqoi ao nosso lado, 
em comro11nidade com ontr:is diver­
sas pnhlic:ições, nm REL.\TORJO 
DOS ACTOS DA MESA DA SA~T:\ 
E REAL CASA DA ~llSEHICOROI \ 
D'ESTA VILLA. NA SUA GEBEN­
CL\ DO '!.º OE JUUJO DE ·1895 
ATÉ 30 DE JUNHO DO CülllU!:N­
TI!: ANNO. 

Não pelo rouco que extrioseca­
mente apparenta mas pelo muito que 
na rssencia constilut>, não cabei ia 
na exiguichdé de um simples regis­
tro biuliograpliico o qne J'essa í1 -
lhetosinho deveramos dizer. 

N'este periodo desolador, d'es­
phacelamento moral, aecenluado 
dest.le m11ito tempo em terras da oos­
sa patria, trazendo em scena degra­
claote homens e coisas a pateutear 
uma relapsa e baixa depravação de 
costome3 satisfaz, consola ver. 
de igual pass», iCreotn ir-rn es-
la be !Ja norma de prnceder dJ 

Mesa administradora, fazendo fnl gn­
rar aos olhos do pulJliro Llo como se 
arlmiuistraram no trauscurso dJ ge­
rencia que ora linda, os b1'11S e l'l·P­

Jimentos correlalivos d'esse estab -
lecimento de caridade e benetkeocia 
publica. 

N'esse pequeno opnsculo ha­
sem lisonja o uizemos-u111as 11ota­
veis considerações oude so rspdlha 
a \'erd.ide a manchei:is e on le o~ a­
bundantes conceitos philosopl1iürs 
'ão, de par cllm as ir.ais saln­
tares nllexões .Je tnoraliJ.1ue, irma­
nar snulimen1eute ao seu capital c­
liJectivu. 

São as palaHas Lle nm hom em 
de bem moldadas 110 talent•i compr 1 -

vado que 101.Jos lhe rew11hect-u1; são 
as 11nn1fe11 t.1çü0s de 111;ra hella alma 
que l.Jauhon a inspir.,ç:io no amor 
fraterual, táo hnmaoam eu te llllm. 

Mas ... a.gora rPp H am11s: não 
iamos uós a eutrar em divagaçõrls, 
a5sim a mudus tle quem se arroga a 
importancia de querer apreciar ma ­
tem p1ra qne n:in tem competência'? 

;'\ão iamas nós, u'estes dizeres, 
a foliar por mil Í'Íubos das cunsi­
deraçõdS fl.!itas pelo sur. dr. ~lanoel 
Villas Boas. lá porque ellas es lão 
recheiadas de verdades e de justiça, 
de scintillações fa1srautes, tanto oa 
forma COIUO na essencia? 

E então para quando ficam os 
algarismos? Entraria agora aqnelle 
estabelecimento n'uma phase de 
boa ordem e prospe1 itlade?-pergoo. 
tará despeitado o publico. E nós 
res::iooderemos: 

As contas apresentadas estão de 
forma a comprovar a lidima condu­
cta e o honroso caracter da ~lesa a­
rnioistradora que ora termina a sua 
gerencia, como nem outra coisa se 
devia esperar; e a Santa Casa da Mi­
sericordia, sem duvida a oppôr, eu­
tron em maré de prosperiJades,­
rnaré que prometLe subir de ponto, 
tendo á frente da sua adrnioistra­
ção uma Mesa como a cessante for· 
mada por cavalheiros digoissimos 
que se promelleram, ao passar pe­
los seus togares, deiiar bem acceo­
tuado o quanto foi moralisadora e 
acurada a sua gerencia, com os im· 

.~ li' 

E sem qnerermos ele forma a'­
gurna manif eslu menos consi l1Jra • 
ção aos restantes membros ela ~J .•s a 
atlmir.istra1iora, a quem cor•lealmen­
tc íeliritamos pela sna digna ottitu­
(Je, apresentamos ao snr. dr. Vi llas 
Boas e ao nossü prestante amig1) 
snr. francisco Loureiro os nossos 
cumprime!\!Os de parabens pela for· 
ma como se homeram n'esla ge­
rencia. e oxalá que os irmãos tl'essa 
Sr1ola Casa, para qnem a grati1lão 
não é orna palavra ficli l· ia. saibJm 
repôr nas mãos de vv . ex.8' o man­
t.lato qul) prestes cleixam, para ter­
mos no anno vindoiro, á frente d'es­
se estabelecimento, a gerencia que 
teve por ()ivisa: ~IoralidaLle e Dever. 

S. PA.10 D'A:'WTA.S 
1.G de jnoho de t.898. 

Sim, senhores! pois não hade 
ser assim? 

Varios indiviilnos d'aqui, despei­
tados com as minhas palavras, que 
este jorn~l publicou a·um tlos pas­
sados n. 01

, sobre o abusivo facto de, 
n'esta íreguezid, não se respeitarem 
os tempos defczos da caça, e por 
ter chamaLlo a alleoção de quem 
compete para o grave e ircprudeole 
modo como aqui usam d'armas de 
fogo, sem licença; velhas, ferrugen­
tas e pcrigosissimas caçadeiras, car­
comidas pela acção do tempo d'al­
gnns seculos de axistencia; propalam 
por to•la a parle, que um dia proxi­
mo v11 ão desfilar armados com ?S 

s•ias caçadeiras, qne herdaram de 
seus \'is.avôs, por diante da minlu 
hab itação olfici~l. 

Pois sim! ~hs lemhrem-3e que 
eu sei qne n'este julgado munici­
pal existe um illostrado e distinctis­
~imo s11bdelegado do M. P. e em 
Uarcel!(ls ootro i11tegerrimo e não 
me11t1s do1111ssimo Delegado do mes­
mo ~linisterio, a quem 1mmediata­
mente entregarei os auctores do at­
le11lauo (·e o praticarem) para rece­
he1ern o premio da sua f?çanha, 
determiuado no codigo penal. 

-E,tá no Porto, ha alguns dias, 
o Ex.mo Snr. Dr. José Bernardino, 
:icornpanhaLlu rir. sua Ex.m• Espnsa e 
intr.reSSlllles filliiuhas n. ~laria Ade­
laide e D. ~laria Cd0d1Lla. Q11e SS. 
Ex." lenha:u na ma digressão á ci­
dade invicl~ 11111) conslantfl fdicida­
du. é o qoe do coração lhes desejo. 

--fh cebi nm primoroso livro, 
a .\guarella', «~<lfll01' Llnsprelenriosos) 
e&cripl», em µrosa faiscaute de graça, 
pelo Ex.mo Sur .. 'avier Vianna, e 
impresso nas olfii·ioas <lo mell que­
rid1> amign Snr. Silva Vieira. Não 
conheço pessoalmente o cavalheiroso 
auc lor tias c:\guarellas», o que não 
impede tle o íel1cilar mui cordealmen­
lt! pelo seu bello trabalho. 

MandarPi depositar no escripto­
rio d'este jornal a impo1 tancia do li­
vro. 

"'- -Ullla pobre jornaleira do Snr. 
José dtJ Barros, 1la casa da Paia, fo; 
de mando d'esle Snr. levar um re­
cado qualquer a C:isa do Snr. P.e 
~Janoel Lima, de Belioho. Logo que 
rhegoL1 ao portal da casa do Snr. P.0 

Lima e bateu faltou lhe uma brutal 
creada da casa, que a mandou en­
trar sem se aproximar da recemvin­
da, sabendo que o Snr. P.e Lima 
lem u aa féra no seu eirado. 

Esta féra é um graoile cão, que 
dilaceron horrornsameolB, ás denta­
das, um braço à infeliz! Que bornta 
bala mandada por urna carga de 
polvora!! ... 

Qual será a razão porque os do­
nos LI' estas féras não as lêem em lugar 
seguro, principalmente durante o dia? 

Cada dia me convenço mais que 
cada individuo vive como quer, e a 
seu modo, escarnecendo das auctori­
dades e das leis vigentes. 

l'rfeira da Rocha . ..,. 

Está a 10 3132 o cambio do Rio 
sobre Londres, com tendencia para 
alta. 

Trabalhos da pesca 
O tempo e o mar teem pe.rmilti­

do, nos ullimos dias. que os o ossos 
pescadores se entr·eguem aos traba­
lhos da pesc11. 

Do alto tem vindo algumas di:­
zias de pescadas qne se Leem vendi­
tlo por um preço rasoavel. 

Tambem tem havido abuodancia 
de arrai~s. e estas hão·se vendido 
a 60, 80, 100 e outras preços, re­
lativamente ao seu tamanho. 

-Dos acreditados editores, Ba­
lem & C.", de Lisbo1, recebemos a 
caderneta 25 da nova obra. O SEL­
VAGEM de Emilio Richebourg, cu­
jo resumo do entrecho é como se­
gue: 

Ao regressar do Havre o barão 
de Simaise concebe um plano: en­
ganar a mulher do irmão -e despo­
sa~-l para assim herdar 2 fortuna 
do morto. l\Jas Lucy ao saber do 
oaofragio endoidece, e os projectos 
do barão ficam prejudicados. Então 
o barão recorre a Blaireau o homem 
tão fertil em expedientes. 

A bordo da canhoneira de guer­
ra •Zambeze• devia Ler embarcado 
hontem para os Açores o ex-regulo 
Guoguohana. 

O agio das libras està a 1,$300; 
o do ouro portoguez a 26 01º. 
~ 

SENTIMOS 
O snr. João Dias Rego, distincto 

major reformado residente na visi­
nha freguezia das .Marinhas, solireu 
o 1foloroso golpe de perder um dos 
sen.> filhinhos queridos, e seu pe­
qu ~ nioo Arthur, cre~oça interessan­
t1ssima que não completara ainda 4 
annos e que a morte tão impiedosa­
mente roubou aos cariohos e aliei­
ções d'uos paes amaotissimos. 

Sentimos e aconselhamos resi­
gnação ao sor. Dias Rego o a soa 
ex. ma esposa. 

O e U~IVER~AL• diz que o 
paiz precisa mais admini:Stração e 
menos polilica. 

Por causa de duvida5, não ha 
uma coisa nem outra. 

Governa-se cà la diable ... , 

SOLEll:'WIDA.DE 
Na egreja parc;ch1al das Mari­

nhas ha-de realisar-se hoje domin­
go.. uma brilhante solemn1dade ao 
S. Coração de Jesus. 

A que na mesma egreja se elTe­
ctuou domingo ultimo foi em honra 
de Saoto Antonio e Santa Anna, e 
não em honra d'aquella imagem co­
mo, mal informados, noticiamos. 

SANTA CASA OA MISERICOROIA 
Em segunda con~ocação. reune 

hoje a irmandade da Santa Casa da 
Misericordia afim de elager a ~fosa 
administrativa para a proxima ge­
rencia, segundo manda a letra do 
Estatuto. 

-f-t~~ff.-

Foi nomeado, ioterioamente, a­
manoense da secretaria da camara 
municipal d'este concelho, o sor. 
João de Miran11a Magalhães. filho do 
sor, commendador João ~"'elix de Mi· 
randa Magalhães, d'esta villa. 

Parabens. 

Devia ter chegado hontern a 
Lisboa o vapor «Ambaca., conduzin­
do a seu bordo a expedição da India 
commaodada pelo sr. lufante D. Ar­
fonso. 

Conde de Casal Ribeiro 
Em .Madrid, onde fôra expressa­

mente assistir á conferencia de San­
ches de Moguel sobre Alexandre 
Herculano, íalleceo o snr. Conde de 
Casal Ribeiro, distioctissimo homem 
d'estado, parlamentar, diplomata. 
escriptor publico e uma das figaras 
mais salientes do nosso mundo polí­
tico. 

Subscripção para as obras da 
Egreia Matriz 

Transp1Jrte 1 :08 l06GO 
Germano Corréa da Sil­

va, ~latho inhn· 
Antonio PerPira ~lolla 
Luiz ~Jari:i Teixeira e 

~lello. Porlo 
Dr. José Gn,.çalve Fer­

reira Villa Bôas 
José Antonio Duarte 
Franrisco f<'erreira Vi·eu, 

Porto 
Antonia do S. Bdrros Li­

ma, Braga 

5~000 
5,)000 

5;)000 
5~000 

3~000 

5;)000 
=-= 

Somma 1: 114i)6GO 
(Coutinúa aberta) 

Dizem de Braga qne o or. con­
selheiro Leonardo Caetano de Arau­
jo, do Rio de Janeiro, mandou 15 
contos de reis íórtes para o collegio 
da Regeneração d'aquelia citlade. 

Os ce:eaes lêem baixado de pre­
ço. O milho tem·se vendido ent J 
440 e 460 reis o alqueire. 

Est.a baixa atribne-se ao aspecto 
dos m1lharaes e á abulldaocia dos 
mercados, deYido á preseoça do gor­
gulho e da borboleta. 

NECES'ilDAOE~, 

1.S de Junho, DG. 

Tivemos o prazer de ler nm pe­
queno volume de prosas sob o titulo 
d' e Aguarellas•, devido á penoa do 
nosso amigo Snr. Xavier Viaooa, 
mancebo de incoate laveis rneritos 
li Ilera rios e jà bastante conhecido pe­
la bella publicação <lo Almanach do 
concelho d'Espozentle. 

O trabalho do Snr. Xavier Vian­
na revela evidentemente talen­
to e os longos conhecimentos de 
que é dotado. Não esboçamos aqui 
uma apreciação condigna a seu tra­
balho lilterario porque não nos aéha­
mos à allura de o fazer, e como tal 
compele-nos pôr de parle a penoa 
que tinhacnos tomado para esse fim 
e deixai-o :i apreciação 1los anctori­
sados, 1slu é, aqnelles que pe!o seu 
saber merecem uossa alleoção. 

Receba o Snr. Vranna do obscu· 
ro rabiscador d'eslas,liohas a expres­
são sincera da n:>ssa 2dmiração. 

-Trabalha-se aqni activamente 
para festej1r o Santo Precur or. 

-Estiveram entre aos na ulti­
ma 6.ª feira as Ex.m" Snr."' D. Bal· 
bina ~liranda e D ~faria Luiza e os 
Snrs. Dellino M. Sarupaio Junior e 
José 1L\brcu. 

-Partiram para Areias ds Villar 
os Ex.mo• Snrs. P. 0 • Capellão e Rei­
tor 1f esta íreguesia. 

-Conforme o costume dos mais 
annos festeja· e aqui no proximo do· 
mingo o S. Sacrameuto. 

NOTAS DO REPORTER 

Regressou Lle Coimbr;i, para on­
de se ha~ia auseolauo. a ex.m• srª 
D. füria Cantlida Lia C·i ta e Almei­
da, virtuosa darua espozendense. 

-Esteve entre nós o nosso esti­
mavel conlerraoeo e digno escrivao 
de fazenda de Amarante, sr. José 
Maria Taborda. 

-Acha-se doente, em Barcellos. 
o nosso conterraneo e habil ama­
nuense da camara municipal sr. Ade· 
tino Lucio d.Almeida Azevedo. 

Appetecemos-l be melhoras. 
-Esleve terça-í~ira no Poria () 

nosso presado subscriptor e amigo, 
sr. Guilherme Augusto da Conceição. 

-Vimos n'esta viila durante al­
guns dias da semana decorrida o sr. 
Joaquim Celestino i\10)'. digno es­
crivão da camara municipal de Ya· 
leoça. 

-Tem guardado o leito, em 
Fão, o sr. Waldomiro Nunes Cam· 
pos dos Santos, corre ' ponpente do 
e Povo EspozenJeose• o'aquella lo· 
calidade. 

-Tambem se acha ioc1Jmmoda­
do. em Fão, o sr. Antonio José Vil· 
la-Chã Pinheiro, digno escripturario 
de fa~eada. 



•• 

FESTEJOS A S. JO ÃO 

:\ commissãn promotora dos fes ­
lt>jo em honra J~ S. João, o santo 
11 ais queriJu do no so povo, empe· 
1 ha se em Jar o explendor e bri­
lhanli,mo pt1ss1Vt'I ás Ít!!':as que nas 
J roximas terça e qu·11la-[ma (23 
e 2 í) se realis~m u'esla 'ilia . 

E ell:i , t'Ul venlad0, exi:ederão 
" programma ja conhe,ido do publi-
co. 

Se as prPvi ·ões melereologic1s 
cJ,> :ihio Xoherle·oom não vingarem 
e o tempo se apresentar favora1el, 
as ill11mio1ções da noite de 23 nas 
mas Direita, largo ~o Conselheiro 
Sampaio. mas da Punte, d'Além da 
Ponte tJ S. João, proJnzirão um ef­
feito brilhante, assim como as que 
hão-de illurninar o lago r t>presentan­
do n rio Jordão. 

A commissão vae formar mais um a 
cascata sobre a fonte pu blica , além 
da qne avultai á sobre a poule por 
detraz tla egrr-ja matriz, as quaes se· 
rão illnmi nadas, profusamente, a 
TIGFL.l'.\llAS e ostenta r ão var ias e en· 
geuhosas bugigangas. 

No arraial exibi r- se -hão os .pi­
cclondrificos e arrec1a los •g'€P' to· 
nes e cabezu•l1 s, « que fdrão as deli ­
cias 1]0 forasteiro com as suas es tnn· 
tea<loras danç1s ao sum 1.l'o m cbe;u 
afioauo» Zé Pe reira . 

Os Lrnbalhos Je ornamentação e 
emban<l~i ramenlo das ruas acham-se 
muito adi antados. 

A rua Oireita , la rgo da Egreja e 
mas da Ptrnte e d'Alem dd Puote. 
com os sens erubaudeiramenlos, já 
dão a nota al•gre das festas que em 
breves dias \'ão reali ar-se. 

Presume-se qne será numerosa 
a concorrencia de fo ra st~iros que na 
noite de 23 ha-Je affiui r ás fo stas 
em hon ra do Precursor de Chris to . 

Lembramos á digna comruis3ão 
que é de to<la a con veniencia m:i n­
dar qneima r o fogo d'arli!lc io fúr a 
do arraia l, para evitar qualquer de­
sastre. 

Mesmo porque ao longe produ· 
zirâ , sem duvida, rue\hor e!Icli to. 

De noite qnando em sonhos mr. sorris, 
e te entreVl'jo em mf'u dormir febril, 
teu valto i<le.tl, a suopirar d'amor, 
é como a aurora das manhãs d'abr il ! 

Fremente osculo no sonhar inquieto, 
a~ doce~ turva:; <!'esse corpo teu . ••. • • 

~ •l:l;t~i~· ;.;Í·1;\;';1ir~·; ·;T~;~t~-t~· ~~~:;.íg;,: • 
ala-se e võa até uu ::zul do cou ! . .. 

Famal:cão, 18()5. 
A. DE ~1ELLO. 

~ 

... 'OTICJI.~~ DE F.\.O 
:1. 9 de junho: 

H1111ve um1 rnncorrencia regular 
de forasleiros ás re~ tJS que se re;1li ­
s~ram aqo1 em honra Je St 0 Auto· 
ni 1. Fui ura,lor n:i feslivi la1le reli ­
giosa o rev.º reitor lle S. Paio d'A n· 
tas. 
-E·te~e aqni ha 1iias a familia 

do nos•o amigo da~ l'lecessi1]1des e 
di_gno profossor offi.:ial da fregnesia 
de Palm~ira, sr. Antonio da Silva 
~loatene~ro. 

- Tambem esleve em Fão o 
nosso conlerraneo sr. Ernesti no P:­
nbe1ro de fügalhães , habil emp rega­
do rl'esc riptorio o'uma impo1 lrnle 
cosJ commerc1a 1 do P Jr to. 

- Alguns mancebos <l'es la pr­
voação e tão ensaiandr-se para leva· 
rem á scena po r uccas1ão Jos fes te· 
jos ao S. João, na fre~ue s ia Je Fon­
le-bóa, a conheciJa e applaod1da 
•Trav1ala:o. 

Que a coisa não fiq ue em pwje­
clo. 

-Pedimos á ex.m• Camara se di­
gne ordenar. o qurnto antes, o ente1-
ramento dd uns cães que apparece­
ram uo Cavado e se acham junto 
do ponte exhalandu uma íedeuli oa 
pestilencia l, que muitissimo preju­
<lica a sa nde pu blica na qu adr a de 
ca:or que ~ amos atravessaodo. 

Além d'um perigo é uma vc r~c-

o po·vo ES::.POZENDENSE 

oha, ex.m• Cama ra; e por isso espe· 
ramos qne não demorará as prov i­
dencias que o caso reclama. 

Por hoje naJa mais. 

* *· 
For am terça feira ju1garhs em 

pnlicia correccional Thereza Ma1 tin s 
e ~lar i a Alves , amba s 1l e Belinho, 
por mntuamente se ofien<lerern cor· 
po ralmenle. 

Condemnadas em 30 dias de 
mu lta a WO reis por dia. 

Por cima da porta d'um cemite­
rio d'esle d1slricto, mandou a jnnla 
de parochia pintar o seguinte aviso: 

N'este cemíterio sómente 
se enterram os mortos que vi­
v am na freguezia. 

E' textual. 

Artigo 
E' transcripto do • Commercio 

<lo Porto», import ante jornal conser­
vaJor de reconhecidos créditos e de 
não menos reconhecida an ctoridacle, 
o arti ~o que hoje damos em primei· 
10 lu~ ar. 

REGISTO BIBLIOGRAPH ICO 

A SCENA. 
Publi cou-io o n. º '12 d' esta ex­

cellente revista theatral. 
Na primeira pagina estampa o 

retrato do chistoso gazetilheiro do 
«S~ cu lo» sr. EJuardo Fernandes 
(U:sc ulapiü), acompaoha<lo de uw ar­
li go biographico firmado pelo snr. 
Barrns e Silva. 

Todas as restan tes secções vem 
in teressa ntes, como sempre. 

A BORDADEIHA E ~JODA POH­
TUGUE ZA. 

Sahiu o n.0 20 d'esla uti líssima 
f1ublicação de modas onde, além dos 
primorosos fignrioos e desenhos pa­
ra borJados, avulta um bem elabc­
rado mol de, em separauo, para ca­
saco de senhora . 

A DOSUJETRTA. 
Eslà pub licado o n. 0 6 corres­

poo1lente :i Junho, da importante 
revista mensa l de medic ina dosime­
lrica basead a na phys io l o ~ia e expt1-
rimeulação cl inica, Ião Ulil e precisa 
a to1los os fac ultalivos, pharm aceu­
ticos, etr. 

o JUH:'\AL OE vr \ GENS . 
Appareceu o n.0 11 <l"esLa apre ~ 

ci abi lis::; im a pu bl icação geog raphica, 
cujo summ ario Jas materias cont idas 
n'es te nnmero é o SPgu iote: 

1Texto»-Cos1umes e religiões 
dos J ive rsos povos: Sanlo Antoni o.­
A PJles t1na.-.\ s ca la combas de Rn· 
rna.-Contns e lenuas uo Universn: 
A Torre Duse rta .- \l rav ez o mn1.­
do fabuloso: As se reias.-As gran · 
J us aveuturas: Sem-C1nc1 -H eis.­
Descoberta de Brazil (?): Jonu R ~ ­
malho (O 13acharel).-Os porluguc· 
zes na ü cean ia.-No coração Lia A­
frica : No p1 iz dos elephantes.-AE­
sum ptos ~ ol o uia es : O cacau .-Pelo 
muotlo: Vi aduclo Je Grota Funda, 
Si ngula rida des chinezas, O la go 
13 us lrnakoué, o poço da íome. Um 
nav io a '1 :368 metros d'aitura, Os 
descob ri do res da America, Pelo sim 
e pelo uã u ..• Varias noticias. 

aGravu1as:o-Santu Antonio: A 
ma ges tn a 13asili ca de Padua.-A 
Torr ~ Duserta.-0 geatleman aga1-
ra, com cada uma das mãos, cada 
uma d'essas barba~.-Orang Solor: 
Lypo po1 tuguez.-Viaducto .de GrolJ 
Funda. 

O SELVAGE\I. 
Homan ce interresantissimo do 

ftls tej auo escriptor Émile Richebourg 
qne os repulados livreiros Belem & 
e.· vém editando. Está publicada a 
caderneta o.º 25. 

U~1 DRMIA NO FUNDO DO 
~IAH . 

Publicou-se a caderneta n.º f 
do mui to anunnciado romance mari· 
timo do grande e sab10 geographo 
H1char d Cortambert, conbecido e li­
songeiramente apreciado em lodo o 
mund o. 

E' um drama impressionante, 
sem as formas banaes ordinaria e 

mod ernamente usadas . e por isso ' teiro na rua de Veiga Bei­
recommend amos a'ls nossos leitores rão, (antiga rua Direi ta) o n­
a acqui sição da nova obra .qne. a de pode ser procurado pa-
conceit11ada casa Belem & C. prtn· ~· 
cipi ou de editar. ra qualquer contracto Cl o-

bras cl 'urna e d'oulra nrt~. 
Cancioneiro de musicas popu- qnra 0 que se acha habili-

lares t 

Sobe já a 2'H o onmero ele mu · 
si cas colleccionadas n'este valiosíssi­
mo archivo, persistentemente coor­
denado. O fascículo 35 que recebe· 
mos agora insere canções do cliver­
so gonero, desde a marítima e regio­
nal até á choreographica e dtl sala, 
formando um bouqud delicioso. Eis 
o summario. 

a Ao levantar do ferro.» canção 
marítima, oílerecida á snr.8 D. ~Iaria 
Joaquina de Carvalho.-• L1meotos 
áa freira,n romanza 01Tereci1la â snr.ª 
D. Maria José d'Oliv eira Castro e A· 
breu Guimarães.-« A partida,• can· 
ção, oíforecida á sr.• D. Ermelinda 
de Souza Dias.-«Canta, canta, 
rouxin1il, » choreograpb1ca, offerecida 
à snr.ª O. Zulmira Rosa de Carva­
lho.-«Marianna costureira,• canti· 
ga portuense, oílerecida á snr.8 D 
R 1chel da Costa Ca rdoso.-Basta, 
sim, basta, choreographia alemteja· 
na, o(forecida á snr.ª D. Guilhermi­
na Bap1i ~ ta de Carvalho.-Ella por 
ella, lundum, olTerecitlo á snr.ª D. 
Laura de ~lallos Sou. -~laior. 

Anno Christão 
Recebemos o fascículo n.º 49 

da excelleote obra do P.0 João Croi­
set, o «Anno Christão», tão aprecia· 
da pela imprensa e pelo publico, que 
tão bom acolhimento fez ás primei­
ras edições distribu1clas ha annos. 

A distribuição que actualmente 
se está fazendo não soffre inter rn p­
ção por que todos os f asciculos es­
tão já impressos; e os assignantes 
porlerr receber os qne desejarem em 
cada semana ou mez. 

Continu~mos a recommendar aos 
nossos leitores esta excelleote obra. 

O seu editor é -0 snr. Anton io 
Dourado, na rua dos àfarlyres da 
Liberdatle, Porto. 

Codigo Administrativo 

ta do. 
PeJe, por isso, ao res­

peita vel publico a preferen­
cia, affirmando que faz com­
petencia com qualquer ou­
tro mestre d'obras, tanto 
em perfeição como em pre­
ços. 

Espozende, 6 de Junho 
de 1896. 

Antonio Fernandes Ribeiro. 

DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado, de­
clara, para os devidos ef­
feilos, que deixou de ser 
membro da commissão dos 
festejos ao S. João Bap­
tista n' esta villa. 

Espozende, 13 de Ju­
nho de 1896. 

Mano el L eite Rodrig1tes 

A ARTE DA MODA 
Jornd dedicado exclusivamente aos alfaiates 

( .. ublicn-se nos dia11 l <i a 20 
de cadn mez) 

Ca1la numero d'esto excellente pe­
riodico, o mais barato que se distribue 
em Port1Jgal e o uni co feito exclllsiva­
mente em olfüioas porluguezas, publica· 
rá em todos os numeros: 4 pagina\ de 
texto em c~ rtolina com varias modelos 
para homens e creanças; um folha de 
moldes por escala e uma folha de mo­
delos coloridos para to ilette masculinas, 
o quB ha de mais perfeito . Esta folha, 
corno brinde, será, no fim de cada se-
01< stre de grandes dimensões, tendo no 
alto, em vez do titulo do jornal, o no­
me do assignante ou do seu estabeleci­
mento. 

ASSfG NATURAS: 
Porto e Li sboa: 
Anuo. 2:500. Semes t1e, f.:300. Tri­

mew e, 700 rtis. 
Pruviocias e AçnrPs: 
Aon o. 2:700. Semestre, H:iOO. Tri­

mes tre, 800 re is . 

PADAHIA E llER CEALUA L1SC3 0 ~EN­
SE 
dP 

A NTO~IO JOSE FERXUílES 
19 E 20 , HUA Dlíl EITr\. 2 1 I~ '22 

ESPOZENDl~ 
Fn1•inba8 

Flor-Preço pelo 
Sa1·ca >> 

.º 1 )) 

deposito drl Vianna­
ii 7';) k 6 :825 
» Sacea 7:) k 6:675 

N.º 2 u » H:n25 
Bica fina SS 
Hol:io SI~ 
Fa1 cll o SG 

(( 55 i :600 
(( 45 1 :250 
« 40 1:0:-m 

Todos es tes prPços téem o au gmen­
to do carreto e de i º10 além dos preços 
acima indi ca rlos. 

Deposito de tabacos e ln rnes de cera 
e de pall pelo preço das fabricas , petro­
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mrrcaaria, vi­
nhos finos, bebidas alcoo lic as, stearinas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CJ.FÉ !SHC?ÃL MOI~O 
DE 

1~~ª~'10 & ~~arckuut~ 
DE 

LISBOA 

C: .U .<'É !iUPEIUOR 
Kiloi;a•nmma .. ... . .. . . 

Em pacotes de 
500 i;rnmott\8. •· . . . . . . 360 
~--º ;;•·· . . . . . . . . . . . . . 180 
12<i i;a·. . . • . . . . . . . . . . 90 
26 112 r;1·. . . . . . . . . . . . . •Ui 

CJAl'É DE 2.• QlõALIDADE 

Kiloi;rnanmn . . .... . . . 
Em pacotes d<> 

GOO ::rnmmas ...... . 
2ó0 ;;1·. . .... . ..... . . 
1 2G> i.;1·. • • •• • • • • • •• • • • 

G2 112 . .. .. .. .. .. .. . . · . 

6-10 

320 
160 
80 
4.0 

CAFÉ DE 3.ª QUALIDADE 

ltí:ilogramma ..... .. . 
Em pacotes de: 

:iOO i.;r, .. . ..... • .. . 
2õO 9r. . . ..... · . · .. · 
12<i gr. . . . . .. .... . . 
G2 112 i;;r ... . ... . .... . 

480 

2-10 
•~o 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! l ! 
Uoico depo8Hnrio n 'el!Jta '\'ilia 

ANTONIO JílSt ~ERNANOES 
PADARIA. J.ISBONEN!liE 

21 , Hua Uireitn, 22 

PADAIUA E D.EltC EA.lllA. 

LUSO-BR AZILEIRA 
:OE 

Jrnncis.co 'José Jcrreira 

22i RUA OA EGREJA, 23 
--o--

A 1Bill lio1heca Popular de Lr­
~isl ação•>. com sê de na rua da Ata-
1~ ya, 183. 1. 0

, Lisboa, tem ã vi>ncla 
a 2 .• edição cl'este cod1 go, appri -
vado por cl t creio di clato ri al de 2 
ole ma1ço uo anuo findo, segu1Jo 
de repr1 rto1 io alp ha betico e das al­
terações e modd1caçõ ~ s approv~das 
pelo padamenlo, na oltim a leg isla· 
tn ra e confirm Hlas por C:irt a de 
Lei el e !~ de maio do corrente anno, 
po11endo. portanto. chamar-se a esta 
edição-Novo Cotli go AJmiuistrat1· 
vo.-Preço 200 reis. 

Adminlstra ção-Hua do Calvario, f7 E s pec ialidades cuj o fabrico são 
-Porto. unica e exclu si vamente d'esta casa : 

A Arte da Moda 
Ve m de sa h1r uo Pono o 1.. 0 nu · 

mero de um jorn al as s11u iotitul aJo 
e exclusivamente dadicado aos alfaia· 
tes, publicação econom1ca e moito 
util a essa numerosa cl asse. 

a A Arte d.i Moda» não só pu­
bli carà as mais recentes innovações 
na arle d'alfaiate, como lambem exa­
ctos moJdos de moldes por escala, 
quo mnilo auxi'iarão os modernos 
u'a quó llti mister. 

Acompanha o Lº n. 0 uma fo lha 
de moldes e um fignriao colorido. 

A Revista das Escolas 
Sahiu o 11.º 476 17 anoo, d'esta 

ulil publicação, deuicaJa ás familias 
e ao professorado. 

A oradecemos a fines a da remes-
º sa d'estas importantes publicações. 

AN'"N'"UN"CIOS 

~O PUBLICíl 
Antonio Fernandes Ri­

beiro, mestre d' obras, faz 
publico que abriu um ar­
mazem tanto para obras de 
pedreiro como de carpin-

NO.iTID.àDE UTTER.àRIA 

~GU~ílELl~~ 
( Q!:outos ilcsprctenciosos) 

por 

XAVIER VIANS ,l 
Um ele gaole volume, de forma­

to completamente oovo e impresso 
em optimo papel de linho. 

P1·e~o .t,oo l'els 
Pelo ('01·1·elo "1~0 » 

Pedid.os ao seu aucLor Xa­
vier Vianna, Rua Direi­
ta, ESPOZENDE, e á Reda­
cção do ' Povo Es pozendense ». 
,__._ ....... - - ··-···..-1.---··-·---·-- ·-·-·--··----

nEVISTÂ LUSITÃN~ 
A1•cbi'10 de estudos 1•llilolo­

gicos o et11noloi;;lco8 a·eln· 
ti'10l!il a Po1•t11i;1tl. PU· 

bliendo com a col-
1abo1•nç1\o de 

muito11 especialistal!I poa•tu­
auezes e e11tra11geirOs 

por 

J. LEITE OE VASCONCELLUS 
Comervador a Professor da Bibliothe­

ca Nacional de Lisboa e Director do Mu­
seo Ethnographico P11rtuguez. 

Estão publicados 3 volumes, e sahiu 
agora o :l. º fascículo do 4. º. 
Preço da assign . ann1Jal (franco de porte) 
Portuga 1 2:000 rs. No r~sto da Europa 
U fr . 13raiil (moeda fraca) 20:000 rs. 

Preço de cada fascicule avulso 
Portugal 600 rs. No resto da Europa 3 fr. 
Brazil (moeda fracr.) 6:000 rs. 

Publica-se um volume aonualmeote. 
Toda a correspondeocia deve ser di· 

rigida a José Bastos, Aoliga Casa Ber­
trand, Rua Garrett, Chiado), 73-75 
l,.isboa, 

B.isco llto, sys tcma, de Valloogo 100 rs. 
13o!acha flna de agua e sal 80 » 
Bi :;couto '.1 Bo1ão de Casaca» 120 » 
llil o ccpal it o~ d ~ araruta » 120 » 
Dilo de choco late f.40 » 
Bolachioha doce 120 J> 

Pão de diversas qnalidafles ,. manipu­
lado pelog >ysternas portuguez e brazileí­
ro. 

Além d'es tas especialidades, esla ca­
sa tem á venrla grande variedade de vi­
nhos fin os , fl go de caixa e ceira, queijo 
da Serra e louJrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ESPECIAi.IDADE 

A 120 reis o meio li­
tro, só o vende em Espo­
zende a PADARIA LUSO .. 
BRAZILEIRA de 
Francisco José Ferreira 
RUA DA EGREJA 

Experimentar para a­
valiar. 

lõUima no'1ldade UUerarla 
==*--

A PATlUA E JOÃO DE DEUS 
/Á MEMORIA DO GRANDE MESTRE) 
Li'11·0 dedicado állJI academia• 

do paiz, e en1 especial áll 
de Li@l•o Porto e 

Cohnbra 

Collaborado pelos priucip.ies escr ip· 
tores portuguezes sob a direcção littera­
da de Leopoldo Dera. 

A veada em todas as livrMias. Pre· 
~o 200 reis. Pedidos ao d1rector littera. 
rio, Alcacer do Sal. 



ANTONJO OOLP.AOO 
Editor <:atholico. 
Bua dos Mar11res da Liberdade, iü5 

-Po11d. 

Tl'rHlo rccelJiilo ii:stantes pP<lid• s pa­
ra a~rir nol'as as~iµnatura~ para ;is obras 
de 1ulto que ttJmos public1.do, e queren­
do ser at:radavel ao pulilicu cath111lco. 
quP srmJ1re no~ IPtn ::u i111ado nas 11os :-a~ 

CCllJl'l'Z:IS e :ijudarlo :L lova !-as a c_;.llO, 

re~olvt>mos :.f.1rir assi~n1uura, no prn1~1-
J1Ío <l'este an110 tle :ISUü, p:i1 a :is ~cguin· 
!PS obras, r11j~ distrlbuiç~10 reµnla1 pnn­
cipia1 á por tu<lo o m"z de fevf'1piro. 

A BIBllA POPULAR ILLUSTRAOA 
(l'ELUO E NOH) 'l'IES'J' ,UU:NTO 

Ptilo AbbarlP !}rioux, d1. em the.:log1a 
e antigo p10f1·;so r do Se111inar~o <le Lan-
gres. . 

Approvrda pele Cardeal ArceL1sp.o 
de ílo1 d L ll'l ," llispos de Tarbes, dti S. 
Clau<le e de Langres. . 

''ers~o do francez do Or. Anton10 
Pereira de Paiva e Pon11. 

Pul,licada com permiss~o do Em,m• 
e Rev.m• Snr. Cardeal Bispo do Porto 

OITerecida ao Ex.'"º Sar. 
C'O~DE DE S!lHO!lll.·U':S 

Adornarla com mais rle 300 gravuras· 
Ois11 ilmi r-se-ha um~ caderneta por 

semana, conl.enrlo duas folhas tle oito 
pagi11as, em Lom papel e formal l gran­
de. 

P1 eço de carla caderneta GO 1 eis.­
Os assii!nantes da pro1incia pagarão de 
cinco em cinco fasciculos. 

As possoas 11ue <lesejar-em receber 
mais que um fascículo semanal: volume 
ou a obra completa poderão assim requ1-
sital-o ao editor que promrtamente farà 
as remessas qno l11e f,1re 111 fpj tas, O pre· 
ro da assianatura vi~ora apenas pelo 
Íempo que" durar a fütriLui~ão da o~ra. 
sendo elu1·auo logo que fina itse a ultima 
d;,lribuiçào, 

Peclidns ao editor ANTONIO OOURA­
DO. rua dos Martyres da Liberda1.lú 195. 
-Porto. 

A 13BA DE ~iO[C~O 

ESPLENDORES D.\ FE 
Versão porlogueza rio PAOHF. F'BAN­

C.lSCO MAl\OEL VAZ antigo Missiona-
rio d' Africa Orirntal. _ 

COM AUCTOIHSACAO E APPBO­
VACÃO 00 E~J- 010 E i~EV.m• SNCL D. 
AMihUCO,CHdeal-Bi,po do Porto. 

fJis1r.ilJuir-se-ha uma cadorn"Iª por 
srinana contendo duas folhas de 16 pagi­
nas caria uma, formHo gra nde, em typo 
novo e lwm legível. Preço de caria rarler­
nela 100 reis. p?.gos no acto ela entrega. 
Os a:;signantes da provincia pa_g:1rão de 
cinco em cioco fascicolos, env1ando-se-
lhes o competl:'nte recibo. . . 

A distribuição rl'e~tas obras sera feita 
1·om toda a reµularidade, vi>lo que toJas 
ellas >e eacnntram ja irnpre%a .• . _ 

EXERClí:IOS IW~ P!<:LH'EIÇAO E 
YIRTl.JDES Cll!llSTAS. pelo n~v. All"oa­
so Hodri!~ues, :3 volumes :i;moo. 

ASSÀSSINATOS ~1 i\CUi\lCüS, por 
Léo Taxil. 1 volunrn, 1$000. 

AO)l[IBDORES DA LUA, por Léo 
Taxil, 1 volume. 1$000. 

BIBLIOTRECA C~ TfiOLlC.\ 
EDITOR-ANTONIO DOUHAOO 
Já estão publicados os seguintes vo­

lumes: 
c1Metho<lo para formar a fofancia na 

Piedade.» f folheto 50. 
«Testemunho da FP.,» por O. )laria 

de Castro Meni•zes, 300. 
«T1 atado da verdadeira devoção á 

Santa Virgem>J, 200. 
«Viela de Santa lgnez>J, 200. 
«A Scidn~ia do Cruc1lixo». em [orma 

de rnedilaçõPs, divirlida em <luas part~s 
pelo Padre Pedro Maria da C.ompaal11a 
de Jesus, 200. . 

NO PBELO 
c10 Joven Apologista da Reli:<ião. 

Resposta ás objeC'çõrs ma!s espalhadas. 
Toda a correspondenc1a relallva a 

assiunaturas para as obras acima enume­
rada"s deve ser dirioida ao editor c1i\nto­
nio Dourado,•) rua "dos Martyres da Li­
berdade, 1.65-Porto ,e em casa dos nos­
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Bevil!l~l\ @emanai 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticas, aproveitaveis ás sciencias, artes 
e iadu,trias. 

Conselhos e instrocções sobre hygie­
ne, medicina, velerinaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ­
tas, logogriphos, etc. 

Em preza-George Lefevre & C. ª. 
Hedacção e administração 35, Rna 

Iveus, 35. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDENSE 

Antonio Donrailo-Eilitor catho\ico 
UW T.\XIL 

os tt?aTzn1ca ~A inÃNOO·MA­
CONA~.A 

Ye1 ~ão po1 t~i-;ueia du Padre Fr,ancis­
eo C111 reia l»1rtocarrP1ro e Padre 11 errei· 
ra NunPs com uma dedirat•ll ia do au.:tor 
a S. M. a Hai11ha . 

D. MA HIA A \IELL\ 
OfHL\ ILLUSTHADA 

Com mais tie 100 gravuras, desrnha· 
das por um dis1incto arti;,t~ estran~eli'O. 

l'rre,o de cada f~sClCulu CO!ll il lnta e 
rluas pa.gi11as <le textu e qoatro ou lllais 
gravnr;1s iOO reís. 

Oura que menicen ao auctor un: hrP­
ve de Sua S3!ltidade Leão XIII. an11nan­
do-o e abençoando-o. Com auc1ori<aç:lo 
do E!ii.'"" e ilevm• Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

A olJra consta de dous volumes dis­
triliuida em íasciculos de 32 paginas de 
tP-xto c.1m ciuatro ou mais gra,·uras. Preço 
de cada fa~cirnlo 100 reis'. paglls nu 
acto d11 entrt<{,(:1; para as pr11viocias é fran­
co de parti•. Os a,sigo;intes da yro_vincia 
pagarão <le cin•:o em cioco lasc1n1los. 
enviando-se n'es>a occasiào o competente 
rrciho. 

Oist1 ilJuicito sem~mal, garantindo-se 
toda a regula1°idade vist.o a obra eswr toda 
impressa. 

A~ pessoas qoe desejarem receber 
m?.is nuc um fasl'iculo s~111anal, volume 
on a ol11a cornpleta podt-11âo assim requi: 
sital-o ao rditur que promptametltcl faia 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preçtJ da asslgaatura vigora _apenas 
pPlo te1.11po que durat' a distrih_u1~ilo da 
olJra, st>ndo ele1·ado logo que [rnal1se a 
ultima rlistribui('iio. 

Pedidos ao ·editor ANTONIO DOU­
HAOO, ru 1 dos ~lartirns da LilJHdade, 
165-POHTO. 

A f1f PJRlí1ólRJ 
REVISTA QUlNZENAL 

~lusica, '.!.'heatros, Béllas-.Artes 

D.º anao de publicação 
Este jornal, rine conta j::i oi~o annos 

de 19Xistencia 1• tem tido a fehc11laile de 
ser bem recebirlo, passon por uma ~~an­
de transformação no i1.tuito d~ mars o 
gen"ralisar e de ILie dar maior mteresse 
de 1 .. i1ura. · 

O A~IPHfON, já i·onlwidu no. e~­
trangeiro, troca n~o ~ó com o_s prrnc1-
paes oro;\os dos eentros mus1caes da 
Entopa, "'como wrnbe111 com muitos dos 
jornaes políticos, o que o habilita ~ es­
tar serripre bem ao currenltl do qne Sti 
passa no mundo artístico e a mfo n~1<1r 
os seus assigoan•es de trnio_ quant;l Jill· 
pur1a s ·1 ber-se dealt o dos l1m!les oa sua 
especia 1 irl:ul1'. . 

No nosso meio arti>tico, amua que 
modesto, ha assumpto de sobra e colla­
bnraclorcs que b 1otem p 1 ra m:rn_te r na 
devida altura um jornal que S•·ia para 
Lisboa o que c1Le .Monde Artiste» é pa­
ra Paris. 

O AMPHION é hoje o unico jornal 
do paiz extlusi1'amente cousa~ratlo _ a 
asn1mptos mmicaes ~ e-s~ ro1111nuara a 
s•·r a sna feição pre1lomrnaniti, pois qne 
11ão muda rlc t1tul11. mas na;; suas co· 
lumnas ter~o tarnhem c:ihinu·nto, anigus 
nue tratem de todas as bellas-artes. 
' Em Portugal, infelizmente niío é 

grande o 111ovi111Pulo artis1ir,o. comtutlo, 
me1 cê. de Deus. a111da se f:;zem exposi­
ções, dão-se c11n~e1tos. canta~1-;e_ op»­
ras e os theatr .. s de de1•lamaça11 nao su 
smtentam 5Ó dtJ traducções, ant PS l1·m 
havido de lia annos a est·1 parte, um cer­
to rejuvenesi·inwnlo ria liaeratura thea· 
trai, q11» fui iniciado ha oJto ao1~os ~:om 
o c1 Duque de \'iwu)) do nosso leslt>pdo 
poeta L1ipc~ dA ~len1lonça. 

O A.fü'HION dispofülu de col!l1bora­
dores l1ab il1tados a tratar da Arte em to­
d~s as suas m.~nifestações, publica•à ar­
tiºGS de estbetil'a, critica e bililiogra­
p~ias, contos, rocsi11s, no~icias rlesen­
vo!vidas do movimento mus1i:al e dra111a­
tico, não ló do paiz como <lo estrangei­
ro, e annunc10s. 

Continuando a procerfor como até 
aqui, a direcção do _AMPHfON appro­
veitará todos os cnseios de obter corre~­
pondencias das principaes cirla_lles do es­
tranoeiro sobre assumptos lync11s. 

E~riqueeido com gravuras a~ropria~as, 
este jornal continuará a ter ollo _paginas 
de bom papel, além da capa u111~amen­
te destinada a annnacios, augmeatanno­
se a quantidade de texto pe:a_ ado~1ç~0 
de outro typo e ele melhor dtspos1çao 
typegrapbica. 

~pp1•ovado po1• dec1·eto 
de 2 de 01a1·«:0 de 1806. 
(Edição corforme a ofücial) 

Este diploma offitial veiu allPrar com_­
pletameute o re~ir:ien dos . corpo~ ad~11-
nis:rativos, coafe1 rndo mais attnbu1çoes 
a aos, suprimindo regalias de outros, 

porianto indispensavel a~o ,ó a todas as 
rnrpora~ões, sugeitas a legi. laçãr,_ adm1-
nistrat1va, com» cama1a,; muu1c1paes, 
juntas de parocl1ia, i11nandades. Pt1·,, 
roas aos respec1ivos vogaes n ft1111•ctona­
rios admi11i,t1ati1•os , e em geral, a to­
dos os cid:1dàos. 

PrPCO 2i0 nis.=P1Hli1los á cdfüilio­
theca p;,pular de Le~i,laçã", 1ua da Ata­

' lava. ma. '1. 0 -Lisboa. 
· l'\'. B - Esta é a 1111ica edição de 

LislJoa q11e contém toclas as recti[icarõ t> s 
ao codi/!n. insert.as no <1 Dia rio do G1i­
vrro" de 7 do corrente, al~un1as das 
quans s1°lll importamissimas, e que traz 
as erratas offid~lrneutll declaradas e o 1 
unico que tem iad1ce. 

1 
REVISTA SE:\IANAL. LITTERARL\ E 

CHARADISTICA 

puLlicacão começada em 1885 

Heuai:ção e administracão-Rua do ~lare­
chal Saldanha, 59 e Gl 

Cada numero cm Lisboa, pago ao 
acto da entrega, 20 rei'. 

Província: carla série de 26 aumerns, 
580 réis, pagamento adeantado. 

Tuda a correspondPncia deve ser dirí­
!(ida ao en1tor Jnào Romano Torres, 1 ua 
do :\JarechalSa1danlia, 59 e 61.-Lisboa. 

LIVUOS ESCOLARES 
Todos os comrentlios arloptados nos 

principaes estabdecimeatos de im:trurção 
rio pa1z, mappas ~eographico~. espheras, 
etc. encontram-se é venda, em boas con­
dicÕes, na «livraria Mesquita Pimeutel, 
Gi, rua de O. Pedro, 69-Porto.;l 

cc~lissaPS, BrP\'1a1 ios, Diurnos, Bi­
tuaes, etc.>l Edit;Õés 11ovis8imas. em to-
1los os formatos e com diílerentes enca­
dernações, m~imiGcos t:aracteres, bom pa­
pel, bcllas gravuras etc; eocoatrarn-se 
>t'mpre n'esta ca.sa centenares de exem­
plares d'e!iles livros. 

c1 VPndem-se'> em rnparado, ou juntos 
aos M issaes, os cadernos do rei no e 13ra­
zi I, Hespanha, Cone~os ri·gulares e os das 
dioce~P.S do Porto. Braga, etc. 

e, Completo sortido de ~aeras, meda_· 
lhas. c1111tas, estampas. vias-sacras, 11· 
vrus dti 111issa, etc .. etc.il 

cc A li\'raria e agencia d'assignaturas 
para torlos os jornaes Pstra11_i:teiros, de 
~Ji>sqnita Pimw:el, estabelenrla na rua 
do D. Prldro, (ij e 69-Porto,Jl manda 
vir do ewangeiro no praso de 6 ou 7 
<lias, qn~lquer livro que lhe seja encom­
nlt'n<lado e qut), porvenlllra, não tealia 
no ~,.n egtabeli:cimento, pois tem corres­
pondenci~ diaria com as principaes cida­
des da Europa. scndu o n11ico represen­
tante em Portugal de muitas livrarias es­
trangeiras. 

Endereço snffic1en1e: 
Livraria Me>q11itil Pimentel-Porto. 

- -----------
IllBLlOTBECA CA TIIOLICA. 

A 

SriIENfil~ DO CRUCIFIXO 
EH l!'ORNili\ DE llEl)l!'i'i\Ç,iO 

<li\id1da em doab partes 
pelo 

1nuh·e Pe<11·0 llal'ia 
da Companhia de Jesus 

''e1•19ão ~01·cu~ueza 1>01• 

~1· FONSECA 
.... PPBOVADO 

pelo Ex,m• P Rev.m• Snr. 
o, Ame1·ico, Ci r ,leal Bhipo do 

Poa·to 
Um 1·olume brocha1lo ........ 200 rs. 

)) ll encadernado ...... 300 )) 
A venda rm todas as livrarias e ao 

escriptorio do editor Aotonio Dourado, 
rua dos Martyres da Liberdade 165-
Porto. 

-----... --=-
No 1>rélo 

O JOVEN fülOblSH DA Rtllb\ÃO 
Respostas ás ob~ecçõesdaeahlisda missa 

O DEBATE 

.Jornal repul•licano ti a ma-
nlaã 

HP.di!(ido por clevota1los apostolos á causa 
popuclar. O OERATE te~ uma larga se­
cção das proviacias red1$1da por conhe­
cidos democratas que, íora da capnal. 
sustentam os princípios republicanos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Redacção e administ1 ação em 
LISBOA 

T1•avessa da 'l.'1·indade n.º 
12, 2. 0

• 

Toda a rorrespondencia relativa á re· 
dacção dirigida a .1'.eio _Tea·enal!I; a 
que se refira á adn1101straçao a D. Car­
doso. 

l 'i ;:-01· do <'Ah<>llo de 
A. "\"EU-fmpeile 'l'lJ-' o c:1h 110 

se tornr. 111 anco e rrsta1:ra ao 
ca!Jello '-!ri~alho a rna vitalid<ta~ 
e formo~~nra. 

Peitoral de cerPja de 
Ayer. O remedio mais ~e1rnro 
que ha para cur~ da I081!1e, 

broncbite, asthn1a e tnbe1•culol!I pnlmonnres. 
Ellfl•acto cona1>u1!;fo de sat1tnpur1•ilha de Ayer-Para 

puriAear o sau;-ue, limpar o co1·1to e cu1·a radical dases· 
ca·ophnlal!I. 

O 1•eo1erlio de A,·er contra sezõel!l-»l"elires iuterr11itentes 
e biliosas». 

Todos os remedios qne ficam indicados são altamente ('oncentPdo3 de 
maoeira que sahem baratos, p•1r que um virtro dura rnui10 tempo. 

PilnRs Catha1•Hcaw de A,·er-0 melhor purgativo ;;uave e 
ia teiramente vegetal. e 

--------

p1•i11<'ipnes 
l'HEÇO 2-10 

VERMIFUGO DE 13. L. FAHNESTOCK 
E' o melli~1r r~medio contra lombrigas. O propr ietario está promplo 

a devolver o d1nhe1ro a qualquer pessoa a quem o rem edio não faça o 
etTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactameate as ias­
trucções. 

Sabonetes de ;-lyce1•ina ma1·ca «Casl!lelllli1 muito 
i;ran~cl!I, da nieU101· qualidade e amaciam n pene. 

r1·eço 100 1·cis aduzia (1) 

EDITORES-BELE:U dt e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
Ultima producção de AOOLPHE 

D,EN!'IERY, anrtor dos appl11u<lidos dra­
mas <cAs duas Orphàs,» «A MartyrP e 
oulr»s. 

Edição illustrada com bellos chromos 1 
e gravuras. 

Chromo, t0 réis-Gravnra, 10 réis 
-Folha de 8 paginas, fO réis. 

Sahirá em cadnaetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
aeto da entr.iga. 

450 rr\is cana volume brochado. 
BHINDE a todos os assigaantes­

uma estampa a 14, cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Con- Pri'l"ile~iado, a uctorhmdo pe-
vento de Mafr~. . . 1 lo i;o'l"erno, appro'l"ado pela 

Reproducçao de photographta llrada junta consullh·a de !!!Onde 
expressamente para este fim. 1t11blica e p1·emiado com as 

. n_RINDESO) a que~1 prescin<lir rla CJ~- mcdallrn@ de 0111·0 nas ex-
m1ssao em -. 4, 5, 10, 15 e 30 ass1· po!iiit;õelll i11dusfl•ia1 de Lil!I· 
gaaturas. . . . . boa e uni"\'e1·@al de Par.is. 
, B_RINDES d1 ·trihu1dos a angariadores É o melhor tonico nutritivo que 80 

d ass1gaaturas: J conhece é muito dioestivo fortificante 
69 9' d . d . . ,,. • - r r. tr~tos a crayon, -l uz1as e e reconst1tu1nt , Soh a sua inlJuencia de-

photographus, 106 apparelhos. com pie- seovolve-se rapidamente o appetite, enri­
tos de porcelana~pora almo<_:a e J_an tar de qoece-se o sangue, fortalecem-se os 
doze pesso~s. 4o grandes_ relo~1os com musculos e voltam as forças. 
o kale?dano, 70 coliecçoes de albuns, 1 Enipreoa-se com o mai~ feliz exito 
com vistas de P?rtngal e 39 col!ecções nos estomaÍ:os ainda os mais d~beis, pa­
de eslamp~s. ed1_tad~s ~or essa ernpreza. ra combatP.r as digestões tardias e labo-

. BHIZ\~~S d1stribu1dos a todos os ri_osas, a dispepsia, c~rdialgia, gastrody· 
ass1gnaate~. . ma, gastralg1a, anemia ou rnacçãa dos 

:14 ·000 mappa~ geograph1cos de ~or- orgãos, rachitismn, consumpção de car­
tngal, _Europa, _Asia, Afr1ca, America, [ nes, aITecçõ~s escruphulosas, e em geral 
Oce~n1_a e Mund1. ,·. na convalesc~nç.i rte todas as doenças, 

-8.000 gran<les 'l~tas (clrromo), re-

1 

aonrle é preciso levantar as forças, 
presenta~do: o Bom Jesus do .\Joate, Toma-se ires vezes ao dia 00 acto da 
pr?x_1mo .de B~aga, a ~enhora da Coa- comida, ou em caldo, quando 0 doente 
ce1ç~n, a Av~nida da L~berdado, a Praça aào se possa alimentar. 
do Commrrc10_, o Palac10 de ~ristal do Para as creanças ou pessoas muito 
Porto, o Palncw da Pena em Crntra e :> debeís, uma colher das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, L1sb~a. . vez; e para os adultos, duas a tres coihe-

38:090 albuas com vistas de Lisboa, res rambem <le cada Yez. 
Porto, Cintra, Belem, ~Irnho ~ Bata_lha. J "Cm calix d'esle vraho representa um 

9 
V ~lor total .~os _brrndes d1stribu1dos 1 bom bife. 

L.:900$000 reis. Esta dóse. com quae~quar bolaehi-

Enviam-se prospectos a 
quisitar. 

nhas, ê um excellente aluncll» para as 
qoem os re- pessoas fracas ou coavalesreates; prepa­

ra o estomago para acceitar bem a ali­
a'esta lo- meatação do jantar, e concluido elle, to­

me-se egual porção ao • loasl» para faci­
litar completamente a rtige tão. 

Acceita-se correspoadeole 
calidade. 

<1 Mais de cem me<licos allestarn a su-

l A ULTIMA MODA perioridade d'este vmho para combater 
a falta de forças. 

Semanario de modas para 
l!lenboras 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e con­

tém numerosos modellos de ultima no­
Yidade em trajos, chapeu~, adornos, pen­
teados, ele.; revistas de modas e salões. 
E o unícn dos da sua classe que se pu­
blica ern Hespaaha e mais barato. 

Prevo da assigaatura em Portugal: 
A ano. . . . . . • . . . . . • . . 3,$200 reis 
Seis mezes · . . . . . . • . . 1~í00 » 
Tres rnezes. . . . . • . . . . 865 )) 
Numero avulso....... 65 )) 

Todos os pedidos de assignalura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões-Rua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacção do cc Povo Espczendea­
se'l mostram-se os n. 0

• da ((Ulllma Mo· 
da 1), a quem deseje assigaar, encarre­
gando-se tembern de o mandar vft-. 

Para evitar a contrafacção, os envo· 
lucros das garrafas del'ern conter o re­
trato do auctor, e o nome ern periueaos 
circulas amarellos, marca que está depo­
si1ada em conformidade dalei de 4 de 
junho de 1.883. 

Acha-se a veada nas priacipaes phar• 
macias de Portuga 1 e do estrangeire 
Deposito geral, na Pharmacia Fraaca-4 

CODIGO 
DO 

PROCESSO CO~lllERCfAI 
APPROVAOO POR DECRETO DE 2:4 

DE JAi'\EIRO OE 1 95 
Pedidos á «'fypograpliia Progressc 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria d',,. 

Antonio ~laria Pereira-Rua AugustP<! 
52. 


